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4  - VALOR DA FAIXA DESAPROPRIADA
15,122151 ha  х 6.618,36R$     /ha =

5 - BENFEITORIAS 

Valor das benfeitorias:

6 - CULTURAS INDENIZÁVEIS

Valor das culturas:

7 -  RESUMO:

Valor total da indenização:

100.083,84R$          

112.205,74R$                                

cento e doze mil, duzentos e cinco reais e setenta e quatro centavos

-R$                                            

942,943749 ha       

11.297,43R$                                  

11.297,43R$                      

● Valor total do terreno: .....................................

Cerca 1 / L=24,13m - mourões de madeira a cada 7,00m, 5 fios de arame liso e 2 balancins. Cerca 2 / L=39,98m -
mourões de madeira a cada 6,00m, 5 fios de arame liso e 2 balancins. Cerca 3 / L=38,78 - mourões de madeira a cada
6,00m, 5 fios de arame liso e 2 balancins. Cerca 4 / L=47,86m - mourões de madeira a cada 6,00m, 5 fios de arame liso
e 2 balancins.

15,122151 ha         - ÁREA DESAPROPRIADA ................................................................

- ÁREA REMANESCENTE..................................................................

● Valor das benfeitorias:......................................

100.083,84R$                                

● Valor da construção: ........................................

14,658467 ha de pastagem.

958,065900 ha       

Localização: Rodovia BR-163 km 81

- ÁREA TOTAL ....................................................................................

QUADRO DE RESUMO

Total: 

● Valor das culturas: ............................................

824,47R$                                       

112.205,74R$            

824,47R$                           

José Carlos Roveri e s/m.
Interessado:

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450
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I - METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO UTILIZADA 

1.1- TRATAMENTO DE DADOS 

A presente estimativa tem por base os critérios definidos nas normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para Avaliação de Bens 

Imóveis Rurais NBR-14653-3/2004, sendo utilizado o tratamento por fatores 

conforme prescrito no item 7.7.2.1 da referida norma. 

Na presente avaliação não foi aplicada regressão linear por não haver eventos 

de mercados suficientes para um estudo de estatística inferência. 

1.2- CRITÉRIOS UTILIZADOS  

1.2.1 - CAPACIDADE DE USO DO SOLO 

Na determinação dos fatores de correção adequados, o critério capaz de permitir 

uma melhor caracterização das terras em estudo, prestando-lhe sentido 

econômico, sem da margem a interpretações distintas quanto a sua capacidade 

de gerar rendimentos baseia-se na classificação proposta pelo pesquisador 

norte americano Norton1 a qual, após uma série de sucessivos 

aperfeiçoamentos ganhou aceitação universal. 

No Brasil, considera-se sua oficialização após as publicações do Manual 

Brasileiro para Levantamento de Capacidade de Uso da Terra do Escritório 

Técnico de Agricultura Brasil - Estados Unidos em 1971 e desde então tem sido 

aprimorado e adaptado para as condições mercadológicas brasileiras. 

Neste critério as terras são divididas em oito classes de capacidade de uso, de 

acordo com sua capacidade de produzir rendimentos a qual depende das 

seguintes condições específicas das terras: 

 Características internas do solo → cambiante, textura, etc.; 

 Características topográficas → relevo e declividade; 

 Características intrínsecas do solo → pedregosidade, profundidade e fertilidade; 

                                                        
1 Norton, E.A. Laud Classification as an Aid in Soil Conservation and Operation, Bulletin 421, December, 1940 University of Missouri. 
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 Características extrínsecas e antropogênicas → Estágio de desbravamento, 
erosão, e obras para seu controle, drenagem e mecanismos implementados 
para seu controle, irrigabilidade e obras para irrigação. 

 Condições econômicas→ Vias de transporte interno, condições sócio culturais, 
facilidades habitacionais; 

Conforme especificado pelo Manual Brasileiro de Levantamento de Capacidade 

de Uso das Terras, as classes são também divididas em três categorias gerais 

as quais definem a possibilidade de uso agrícola: Terras cultiváveis; Terras 

cultiváveis apenas sob cuidados especiais (geralmente pastagens e florestas) e 

terras que não se prestam ao cultivo produtivo. 

Para a qualificação, os diversos aspectos são graduados em escalas 

qualitativas, conforme o exemplo da tabela abaixo: 

1 2 3 4 5 6
Fertilidade: Muito alta Alta Média Baixa Muito Baixa -
Profundidade: Mais de 2m de 2m a 1m de 1m a 0,5m de 0,5m a 0,25m Menos de 0,25m -
Permeabilidade: Muito rápida Rápida Moderada Lenta Muito lenta -
Drenagem: Excessiva Adequada Fraca Muito Fraca - -
Inundação: Ocasional Freqüente Muito freqüente - - -
Pedregosidade: Sem pedras Menos de 1% de 1% a 10% de 10% a 20% de 30% a 50% Mais de 50%
Declividade A - 0 a 2% B - 2% a 5% C - 5% a 10% D - 10% a 20% E - 20% a 40% F - mais de 40%

Erosão Laminar: Ø Manta≥25cm
Ø Manta de 15cm
a 25cm

Ø Manta de 5cm a
15cm Ø Manta ≤ 5cm Atingiu hz A

Voçorocas /
Escavações

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais Rasos freqüentes
Rasos muito
freqüentes Médios ocasionais Médios freqüentes

Médios muito
freqüentes

Médios ocasionais
Profundos 
freqüentes

Profundos muito
freqüentes Atingiu Hz C  

Dentro desses parâmetros as terras são então qualificadas nas seguintes 

classes de capacidade de uso: 
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Classe I –  Terras cultiváveis, segura, permanente, com produção de 
colheitas elevadas, de todas as culturas, climaticamente 
adaptadas, sem necessidade de procedimentos de conservação, 
ou melhoramentos específicos. 

 O solo é profundo, de fácil manejo conserva bem a água e é 
medianamente suprido de nutrientes, apresenta declividade suave 
e o cultivo não necessita de práticas especiais de controle de 
erosão. 

Classe II –  Terra cultiváveis que exigem uma ou mais práticas especiais de 
fácil execução a fim de serem cultivadas, segura e 
permanentemente, com produção de colheitas médias ou 
elevadas de todas as culturas, climaticamente adaptadas. 

 São terras boas sob todos os aspectos, exceto alguns em razão 
dos quais não se aplica o enquadramento na classe I. 

Classe III – Terras cultiváveis, que exigem práticas intensivas ou complexas, 
para que possam ser cultivadas seguras e permanentemente, 
com produção de colheitas médias ou elevadas de todas as 
culturas, climaticamente adaptadas. 

Classe IV – Terras que não se prestam para cultivos contínuos ou regulares, 
porém, podem ser cultivadas em períodos curtos quando 
adequadamente protegidas; 

Classe V – Terras que não se prestam a culturas anuais, sendo 
especialmente adaptadas para a produção de algumas culturas 
permanentes, e para pastagens ou florestas.   

Classe VI – Terras impróprias para o cultivo de culturas anuais e que podem 
ser utilizadas para certas culturas permanentes, pastagens ou 
florestas com restrições moderadas de uso a fim de assegurar a 
cobertura vegetal adequada, capaz de conservar o solo e permitir 
a continuidade das colheitas econômicas. 

Classe VII – Terras que além de impróprias para culturas anuais apresentam 
severas limitações mesmo em certas culturas permanentes e 
protetoras do solo, para pastagens e florestas, sendo altamente 
susceptíveis de erosão, exigindo severas restrições de uso. 

Classe VIII – São terras que não se prestam para qualquer tipo de produção de 
vegetação econômica. 

 São formadas por terrenos íngremes, montanhosos, afloramentos 
rochosos, areias costeiras, etc. 

Efetuada a classificação correta das terras, passa-se então a analisar o seu valor em 

função da sua capacidade de uso, uma vez que as terras com maior capacidade 

produtiva são destinadas ao uso mais rentável. 

A metodologia preconizada no Manual Brasileiro Para Levantamento de 
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Capacidade de Uso dos Solos é a observação de um universo amostral de 

elementos comparativos devidamente separados nas diferentes classes de 

forma a permitir uma interpolação de valores de forma gráfica ou analítica (pelo 

método dos mínimos quadrados). 

Para a efetiva aplicação desse conceito em sua plenitude é, entretanto, 

imprescindível a disponibilidade de um grande número de elementos 

comparativos distribuídos na maioria das classes.  

Para o presente caso, onda há extrema semelhança entre os elementos 

comparativos (entre si e em relação ao imóvel avaliando) admitimos a 

proporcionalidade de valores fixados nos parâmetro empíricos regionais, os 

quais estabelecem a seguinte curva de valores: 

PROPORÇÃO DE VALOR X CAPACIDADE DE USO
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Classe I ..........................................................100% 
Classe II ...........................................................95% 
Classe III ..........................................................75% 
Classe IV..........................................................55% 
Classe V...........................................................50% 
Classe VI..........................................................40% 
Classe VII.........................................................30% 
Classe VIII........................................................20% 
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1.2.2 - Proporções de valores em função da localização dos Imóveis 

Outro aspecto que influencia significativamente na capacidade de se obter lucro em um 

empreendimento rural, diz respeito a sua situação em relação ao mercado consumidor 

e de fornecimento de implementos. 

Esta situação se refere não só ao aspecto qualitativo diretamente proporcional à 

distância aos centros urbanos, mas também (e principalmente) a qualidade das vias de 

acesso disponíveis, tipo de estrada, importância das distâncias naquela determinada 

circunstância e a praticabilidade do acesso durante o ano. 

Para eventuais correções, admitiremos a proporcionalidade da tabela empírica abaixo 

ilustrada, elaborada pelo Eng. e pesquisador Hélio de Caíres a qual permite ponderar a 

relação entre as características dos acessos com suas respectivas escalas de valores. 

Situação Tipo de estrada
Importância das
distâncias

Praticabilidade 
durante o ano Proporção

1- Ótima Asfaltada Limitada Permanente 100%

2- Muito boa Primeira classe não asfaltada Relativa Permanente 95%

3- Boa Não pavimentada Significativa Permanente 90%

4- Desfavorável Estradas e Servidões
Vias e distâncias se
equivalendo

Sem condições
satisfatórias 80%

5- Má Servidões com fechos
Distâncias e classes se
equivalendo

Problemas sérios na
estação chuvosa 75%

6- Péssima
Fechos e intercep. p/ córregos s/
pontes -

Problemas sérios
mesmo na seca 70%  

1.3- Grau de fundamentação 

Conforme prescrevem  as normas da Associação Brasileira de Normas  Técnicas  – ABNT  (NBR 

14653),  a  presente  avaliação  é  classificada  no  grau  de  fundamentação I ,  considerando-se o 

número  de  elementos  efetivamente  utilizados  e  as  demais  circunstâncias  do  processo 

avaliatório. 

1.4- Composição da amostra 

Através de pesquisa de ofertas na região, efetuada segundo as diretrizes preconizadas no item 

7.4.3  da  NBR‐14653‐3,  foi  composta  uma  amostra  totalizando  06  elementos  comparativos, 

abaixo enumerados, situados na área de  influência de cada trecho a ser desapropriado todos 

minuciosamente  descritos  e  classificados  segundo  os  preceitos  do  Manual  Brasileiro  para 

Classificação da Capacidade de Uso dos Solos. 

 



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

001

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

7.907,01 /haR$            

0,900000,9000
nãonão

VT÷S=1956987,48÷275,00
R$7116,32/ha x1,00x1,11

0,7500
1,0000

0,7500

=R$7.907,01/ha
=R$7.116,32/ha

1,00000
1,111110,9000

Valores de benfeitorias
não

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não

Classe III φ=75,00%

Rondonópolis
Controle:

Acesso da BR 364 km 213
Rondonópolis Mato Grosso

ELEMENTO Nº

Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

Denominação:

15,0 km
275,00000 ha Média

Fazenda Georgina (66) 3422-7171

=2.750.000,00 m²
Dados Cadastrais do Imóvel

Erosão em Sulcos:Pecuária
3- Boa

de 0,5m a 0,25m

Não pavimentada ω=90,00%

3,0 km
12,0 km

jul/2009

oferta

001

Razão

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

741.490 Região:R$154.142,00 R$138.870,52
1.956.987,48R$         

Paradigma

não

8.180.780 8.201,0km

não

Podzólico

2.500.000,00R$                

Homogeneização

não

Elemento
1,0000

sim

Melhoramentos Públicos
Classificação geral:

não

Tipo de solo:B - 2% a 5%

Ø Manta≥25cmOndulada Erosão em Laminar:

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

21K

Rasos ocasionais

sim não

Capacidade de Uso
Moderada Permeabilidade:

 Drenagem: Adequada

não

curral

casa sede
casa de caseiro

pasto300,00
100,00

200,00

400,00

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

002

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

não
0,9000

Razão
nãosim

não

Erosão em Laminar:

Melhoramentos Públicos

Podzólico

Erosão em Sulcos:

Classificação geral: Classe III

Tipo de solo:

Rasos ocasionais

φ=75,00%

Ø Manta≥25cm

Moderada

de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

 Permeabilidade:Média

VT÷S=2176694,83÷418,00

Homogeneização
ElementoParadigma

1,0000 0,90000

1- Ótima

Valores de benfeitorias
R$5207,40/ha x1,00x1,00

=R$5.207,40/ha

0,7500

R$246.627,20 R$96.677,97
2.176.694,83R$         

2.800.000,00R$                

=R$5.207,40/ha

1,0000 1,0000

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

5.207,40 /haR$            

8.213,4km

Ondulada

Controle:

Rondonópolis

21K

sim
não
sim não

não
não

350,00

Região:759.593

400,00

8.191.653

de 1% a 10%

B - 2% a 5%

 Pedregosidade:-

ELEMENTO Nº

6,0 km

Fazenda Santa Terezinha
Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

002

oferta
Rodovia MT 130

Mato Grosso

Rondonópolis

418,00000 ha =4.180.000,00 m²
6,0 km

Capacidade de UsoDados Cadastrais do Imóvel

(66) 3422-7171Denominação: jul/2009

Pasto
90,00

Pecuária

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não não

0,7500
1,00000
1,00000

ω=100,00%Asfaltada

casa sede 220,00
casa de caseiro
curral

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

003

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

1.500,00

barracão 600,00
casas de colonos 500,00
curral 300,00
casa de caseiro 100,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 300,00 pasto

20.000.000,00R$              8.223,85 /haR$            

16.447.704,66R$       8.113.552 8.134,3km
21KR$1.156.065,00 R$396.230,34 744.300 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$8223,85/ha x1,00x1,00 =R$8.223,85/ha não não

VT÷S=16447704,66÷2000,00 =R$8.223,85/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

60,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

60,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.000,00000 ha =20.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

ofertaRondonópolis São Paulo Sr. Fernando

Controle: ELEMENTO Nº 003

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

004

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

900,00

barracão 1.000,00
casas de colonos 400,00
curral 500,00
casa de caseiro 90,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 350,00 pasto

12.000.000,00R$              9.826,32 /haR$            

Região: 21K
9.826.322,45R$         8.135.398 8.155,8km

R$554.911,20 R$418.766,35 742.522
Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM

R$9826,32/ha x1,00x1,00 =R$9.826,32/ha não não

não não
VT÷S=9826322,45÷1000,00 =R$9.826,32/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

40,0 km B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

40,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
1.000,00000 ha =10.000.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

oferta
Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

Sr. FernandoRondonópolis São Paulo

Controle:

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo

004ELEMENTO Nº
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

005

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²curral 350,00

casa de caseiro 80,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 120,00 pasto 2.000,00

16.800.000,00R$              6.432,21 /haR$            

13.507.632,17R$       8.185.247 8.206,1km
21KR$1.541.420,00 R$70.947,83 748.754 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$6432,21/ha x1,00x1,00 =R$6.432,21/ha não não

VT÷S=13507632,17÷2100,00 =R$6.432,21/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

1,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

1,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.100,00000 ha =21.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-0067 fev/2009

Rondonópolis São Paulo Luis Fernando Oferta
Rodovia BR 364 Centro Oeste imóveis

Controle: ELEMENTO Nº 005
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

006

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

casa de caseiro 60,00

Região: 21K

curral 250,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 100,00 pasto 400,00

2.800.000,00R$                5.321,35 /haR$            

2.224.322,92R$         8.205.500 8.229,6km
R$246.627,20 R$49.049,88 785.633

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$5321,35/ha x1,00x1,00 =R$5.321,35/ha não não

não não
VT÷S=2224322,92÷418,00 =R$5.321,35/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

35,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

35,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
418,00000 ha =4.180.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

Denominação:  (66) 3422-7171 - 8123-1415 jul/2009

Rondonópolis São Paulo Sr. Mario Oferta

ELEMENTO Nº 006

Rodovia MT 383 Provenda imobiliária

Controle:

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 400,00 m²

Descrição:
Comprimento: 120,00 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$138.870,52

- Demonstração do valor das benfeitoriasElemento nº 01

Total elemento nº 01

Médio

Idade (Ie): 25 anos

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 101.547,51R$   

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 120,00 m  x 0,8154 = R$ 3.473,84

ENGENHARIA

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 220,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  220,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
220,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$96.677,97

Mínimo

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das benfeitorias

 220,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 67.382,74R$     

-R$               
R$67.382,74

Mínimo
 90,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$26.045,75

0,603200
/m² x   0,6032 = 26.045,75R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 300,00 m²

Descrição:
Comprimento: 103,92 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das benfeitorias

0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 =

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36%

101.547,51R$   

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

x 103,92 m  x 0,8154 = R$ 3.008,43

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

d) casas de colonos 500,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  500,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
500,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 600,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  600,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,36x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
600,00 m²                    x 257,02R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

a) casa sede 350,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.4- Casa Padrão Simples Faixa de valor:
A. Total:  350,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 1,056x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
350,00 m²                    x 753,93R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das benfeitorias
R$396.230,34

Médio
 500,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 169.245,86R$   

-R$               
R$169.245,86

Médio
 600,00 m²

Vc= 0,3600 x R8N= = R$  257,02 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 88.579,37R$     

-R$               
R$88.579,37

Total elemento nº 03

Médio
 350,00 m²

Vc= 1,0560 x R8N= = R$  753,93 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 168.458,12R$   

-R$               
R$168.458,12

Médio
 90,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 32.242,01R$     

-R$               
R$32.242,01

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

c) curral 500,00 m²

Descrição:
Comprimento: 134,16 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

d) casas de colonos 400,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  400,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
400,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 1.000,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  1.000,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,24x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
1.000,00 m²                 x 171,35R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Total elemento nº 04

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Mínimo
 400,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 115.758,91R$   

-R$               
R$115.758,91

Mínimo
 1.000,00 m²

Vc= 0,2400 x R8N= = R$  171,35 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 98.423,44R$     

-R$               
R$98.423,44

R$418.766,35

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 134,16 m  x 0,8154 = R$ 3.883,87

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 120,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  120,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
120,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 80,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  80,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
80,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$70.947,83

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das benfeitorias

 120,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

0,603200
/m² x   0,6032 = 40.619,01R$     

-R$               
R$40.619,01

Médio
 80,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$27.079,34

0,603200
/m² x   0,6032 = 27.079,34R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48
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ENGENHARIA

a) casa sede 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 60,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  60,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
60,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 250,00 m²

Descrição:
Comprimento: 94,87 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$49.049,88

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das benfeitorias

Total elemento nº 06

Mínimo

Idade (Ie): 25 anos

29,5863 x          5,9173=       

75,40% = 8,2060        
29,5863      

10,4970      
10,8833      

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

 100,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

/m² x   0,6032 = 28.939,73R$     
-R$               

R$28.939,73

Mínimo
 60,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 17.363,84R$     

-R$               
R$17.363,84

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

29,5863              5,9173+        35,5036=     
x 94,87 m  x 0,8154 = R$ 2.746,31
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a) pasto 200,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 2.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$154.142,00

- Demonstração do valor das culturasElemento nº 01

Total elemento nº 01

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição)

R$154.142,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
17,564000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

2.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

2.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 154142,0000000

ENGENHARIA
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ENGENHARIA

a) Pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade)

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 246627,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 1.500,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 15.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.156.065,00

Total elemento nº 03

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos:

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das culturas

R$1.156.065,00

ESPECIFICAÇÃO

Calagem (hora máquina + distribuição) -                Mat

Custo Mat Custo Mdo Descrição

17,564000          
Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

15.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

15.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1156065,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 900,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 9.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$554.911,20

Total elemento nº 04

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das culturas

R$554.911,20

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

9.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

9.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 554911,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 2.000,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 20.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.541.420,00

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das culturas

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          

R$1.541.420,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
-                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

20.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

20.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1541420,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 06

Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio:

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     =

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

R$770,71

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem:

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre

N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

R$ 246627,2000000
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Resumo dos valores homogeneizados:
Amostra Amostra Reinclusão
integral Saneada

Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$        
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$        
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$        
Elemento nº 04 9.826,32 /haR$       Ø Ø
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$        
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$        

Média 7.153,02 /haR$       6.618,36 /haR$       6.618,36 /haR$        
-30% 5.007,12 /haR$       4.632,85 /haR$       4.632,85 /haR$        
+30% 9.298,93 /haR$       8.603,87 /haR$       8.603,87 /haR$        

Média saneada: 6.618,36 /haR$       

O desvio padrão da amostra saneada é determinado pela fórmula:

Registros Vu Vu-μ (Vu-μ)²
Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       1288,648027 1.660.613,736689
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       -1410,960288 1.990.808,934261
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       1605,488142 2.577.592,175698
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       -186,158392 34.654,947011
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       -1297,017489 1.682.254,366613

Σvu= 33.091,82 /haR$     Σ(Vu-μ)² 7.945.924,160271

Média μ= Σvu÷n= 6.618,36 /haR$       

Desv Pad.  = 1.260,63 /haR$       

sendo n=

Dessa forma teremos o seguinte intervalo de confiança

, onde:
EP= Erro padrão de Vu: 

λ=20%, conforme NBR 14653.  logo,
λ/2=0,10

= Proporção de área unicaudal (λ/2) em uma distribuição t, 
   com grau de liberdade (n-1) = 1,53321

Substituindo, teremos os seguintes limites para o intervalo de confiança:
(1,5332057046 x R$563,7703 )
(1,5332057046 x R$563,7703 )

Valores considerados para o paradigma:
Limite inferior   = 5.753,98 /haR$           

Valor médio       = 6.618,36 /haR$          
Limite superior  = 7.482,74 /haR$           

5 registros remanescentes

563,7703135

Lim Inf=R$ 6.618,364/ha -
Lim Sup=R$ 6.618,364/ha +

ENGENHARIA
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III -

 Vt =  Vu  x  Sd
 Vt=
 Vt =  

IV - VALOR DE BENFEITORIAS DIVERSAS
a)
Descrição:
Comprimento: 24,13 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,14286                 5,83333        
Balancim un 0,35714                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,26786                 2,77000        
Servente h 0,41071                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 7,6888R$         

Assim, o valor total da faixa de terreno desapropriada é auferido pela seguinte expressão:

R$ 100.083,84
 R$       6.618,36 /ha x 15,122151 ha

Mourão de madeira

tomar por base a prática do mercado imobiliário, a qual nos conduziu ao seguinte valor:

Considerando que a presente avaliação tem o escopo de apurar o valor da justa
indenização pela  desapropriação  da  propriedade particular,  o  cálculo necessário deve

VALOR REFERENTE AO TERRENO

Vu = R$  6.618,36 /ha

1 mourão a cada 7,00 m 1 balancim a cada 2,00 m
Nihil
Nihil
a cada 200,00 m

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
0,833333              -                 Mat
1,041667              -                 Mat
1,782500              -                 Mat

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

-                        0,741964        Mdo
-                        0,825536        Mdo

1,1819          
6,4073          

3,6579          
1,5675          

Cerca 1

x 24,13 m  x 1,0000 = R$ 185,53

6,4073 x              1,2815=        
6,4073                  1,2815+          7,6888=        

75,40% =
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b)

Descrição:
Comprimento: 39,98 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,16667                 5,83333        
Balancim un 0,33333                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,29167                 2,77000        
Servente h 0,45833                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 8,1125R$         

c)
Descrição:
Comprimento: 38,78 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

1 balancim a cada 2,00 m
Nihil
Nihil
a cada 200,00 m

0,972222              -                 Mat
Custo Mat Custo Mdo Descrição

0,972222              -                 Mat
1,782500              -                 Mat

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

-                        0,807917        Mdo
-                        0,921250        Mdo

3,7274          
1,7292          

75,40% = 1,3038          
6,7604          

R$ 324,34

6,7604 x              1,3521=        
6,7604                  1,3521+          8,1125=        

x 39,98 m  x 1,0000 =

Nihil
a cada 200,00 m

Mourão de madeira
1 mourão a cada 6,00 m 1 balancim a cada 2,00 m
Nihil

Cerca 2

Mourão de madeira
1 mourão a cada 6,00 m

Cerca 3

ESPECIFICAÇÃO
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Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,16667                 5,83333        
Balancim un 0,33333                 2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,29167                 2,77000        
Servente h 0,45833                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 8,1125R$         

d)
Descrição:
Comprimento: 47,86 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Valor Total das benfeitorias:

V - VALOR DAS CULTURAS
a) Custo de formação de Pastagens.
Descrição:
Área Cultivada: 14,658467ha

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000                 83,14000      
vb 0,40000                 43,91000      
vb 2,55000                 67,92000      
vb 3,10000                 59,63000      
vb 0,48000                 43,91000      
vb 0,40000                 36,85000      
h 0,50000                 26,22000      
h 0,06000                 26,22000      
h 0,05000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
kg 14,00000               8,28000        
ton 1,50000                 31,50000      
kg 1,00000                 6,53000        

mês 6,00000                 14,20000      
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: 770,71R$     

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000            -                 Mat

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000            -                 Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000          -                 Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000          -                 Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800            -                 Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000            -                 Mat
Limpeza Terreno 13,110000            -                 Mat
Semeadura 1,573200              -                 Mat
Calagem 1,311000              -                 Mat
Transp. Insumos 2,622000              -                 Mat
Aplic. Formic. 2,622000              -                 Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000          -                 Mat
Calcário 47,250000            -                 Mat
Formicida 6,530000              -                 Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000            -                 Mat

770,71R$          
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

824,47R$                       

Nihil
a cada 200,00 m

Mourão de madeira
1 mourão a cada 6,00 m 1 balancim a cada 2,00 m
Nihil

x 38,78 m  x 1,0000 = R$ 314,60

Cerca 4

6,7604 x              1,3521=        
6,7604                  1,3521+          8,1125=        

75,40% = 1,3038          
6,7604          

3,7274          
1,7292          

-                        0,807917        Mdo
-                        0,921250        Mdo

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

0,972222              -                 Mat
1,782500              -                 Mat

Custo Mdo Descrição
0,972222              -                 Mat

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat
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Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = 

Valor total das culturas: 

VI -

Valor total do terreno:

Valor da construção:

Valor das benfeitorias:

Valor das culturas: 

Total:

  São Paulo,

LUIZ ROBERTO CONTI MACHADO 

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo seu
estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

x 1,00     = R$ 11.297,43

14,658467 ha

770,71 /Ha  (= R$ 770,71 /ha )

112.205,74R$            

112.205,74R$                

11.297,43R$                  

11.297,43R$                  

VALOR FINAL DO IMÓVEL

11.297,43R$              
14,658467 ha        x R$ 770,71 /ha

Eng.º Civil, CREA 0601279449

05 de agosto de 2009

100.083,84R$                

-R$                             

824,47R$                       

Valor total da indenização:
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

1 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

2 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

3 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

(Telefone para contato) - - 
- - - 

0 filho(s)
- - 
- - - 

- - 

- - 

- 
- - 
- - 

- - 
- - - 

(Telefone para contato) - - 

- - 

- - - 

0 filho(s)
- - 
- - - 

- - 

- - 

- - 
- - 

- - - 
- 

Do lar

- - 

José Carlos Roveri

- 

brasileira Pecuarista

(Telefone para contato)

- - 

Adelice Gonçalves de LimaNome Cônjuge:
0 filho(s)

brasileira

OBSERVAÇÕES

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
(S

) I
N

TE
R

ES
SA

D
O

(S
)

- 

103.247.471-87 352.855SSP-MT - 

Mato Grosso Rondonópolis

- 

- 

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO(S) INTERESSADO(S)

Fazenda Chaparral

Rondonópolis

FICHA CADASTRAL - interessado(s)

- 

056-AA-MT 29/jul/2009

11531+10,71m à 11715+4,02m

- 

José Carlos Roveri ← Proprietário

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

78.700-170 Centro

- 
(66)9984-2660 / (66)3422-2048

Rua Major Otavio Pitaluga, n°692 - 9° andar / sala 904

Casado

RN 0TF MJ

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

Endereço:

Logradouro: Bairro:
Município: Estado:
Inscrição fiscal:

Inscrição Municipal: Incra:
Categoria de Uso: Uso vigente:
Obs:
Titularidade: Registro:

Escritura nº: Cartório:
Matrícula / Transcrição: Livro: fls.
Outros: Data: Comarca:
Dimensões: Servidão:

Área titulada: Tipo:
Área medida: Área total:
Área atingida: Área atingida:

Terreno:

Acesso:

Topografia:
Atividade Principal:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
 IM

Ó
VE

L

FICHA CADASTRAL - propriedade

Rondonópolis

OBSERVAÇÕES

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO IMÓVEL

Zona Rural

- 

BR 163 km 81

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL (VISTORIA)

DOCUMENTOS ANEXOS

- 

- 

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

056-AA-MT 29/jul/2009

11531+10,71m à 11715+4,02m

Rondonópolis Mato Grosso

Fazenda Chaparral

21/7/2009

C.R.I do 1° Ofício de Mato Grosso
18.184 - - 

- 
- 

- 

Rondonópolis

15,122151 ha -

DESAPROPRIAÇÃO PARCIAL

- - - 

958,065900 ha - 

- 

Estrada de Asfalto Estrada Macadame Estrada de Terra Distância do Centro
Na BR 163 km 81

- -

Pecuária

-                                

TF MJ RN 0

DADOS CADASTRAIS DO LOCAL

Ondulada

 Fornecimento de Água

 Luz Domiciliar

 Iluminação Pública

 Telefone

 Pavimentação

 Guias

 Sarjetas

 Esgoto

Ônibus Próximo

 Trem

Rede de Gás

 ___________

 Registro do imóvel

 Doc. de compra e venda

 Planta da Escritura 

 Doc. Fotográfica

 Estimativa de valor

 Planta de Levantamento

 Planta do remanescente

 Memorial descritivo

 Memorial do remanesc.

 INCRA

Certidão Negativa

 ___________

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

BENFEITORIAS e CULTURAS ATINGIDAS

 -            14,658467  ha  - 

             0,463684  ha  - 

Cultura

tipo descrição quantidade uni. observação

 Pasto 

 m  Cerca 4 

Cultura

tipo descrição quantidade uni. observação

 Mata  - 

 Cerca 3 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade uni. observação

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira  a 
cada 6,00m, 5 fios liso + 2 balancins                     47,86 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 6,00m, 5 fios liso + 2 balancins                     38,78 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira  a 
cada 6,00m, 5 fios liso + 2 balacins                     39,98 

Benfeitoria

natureza

 Fechamento 

descrição

 Cerca com mourões de madeira a 
cada 7,00m, 5 fios liso + 2 balancins  

B
EN

FE
IT

O
R

IA
S 

e 
C

U
LT

U
R

A
S 

A
TI

N
G

ID
A

S

m observação

 m  Cerca 2 

uni. observação

 m 

Fazenda Chaparral

uni.

 m 

observação

 Cerca 1. Divisa com 
Fazenda Sperotto 

quantidade
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do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 173º22'33", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 101,29m, até chegar ao ponto 11;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 77º17'38", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 2, numa distância de 40,04m,
até chegar ao ponto 10;

do ponto 15, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 199º32'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 159,88m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 199º48'60", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 241,24m, até chegar ao ponto 17;
do ponto 17, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 212º23'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 5,36m, até chegar ao ponto 18;

do ponto 7, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 357º03'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 127,79m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 351º09'44", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 32,58m, até chegar ao ponto 9;

ÁREA NECESSÁRIA: 151.221,51m²

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8142237,82391868 E=422786,90099223. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 260º34'09", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda Sperotto, numa distância de 48,44m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 23º13'48", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 96,12m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 1 = 45863,3 m²

do ponto 3, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 19º46'39", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 234,62m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 5, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 16º07'18", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 116,66m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 06º53'09", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 139,48m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 12, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 191º35'16", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 150,03m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 199º16'33", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 182,87m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 187º46'38", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 5,89m, até chegar ao ponto 15;

do ponto 18, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 200º15'03", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 102,06m, até chegar ao ponto 19;
do ponto 19, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 203º05'42", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente, numa distância de
49,59m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 45863 metros quadrados e 30 decímetros quadrados.

do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 19º41'35", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 386,45m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 11, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 181º37'41", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 134,7m, até chegar ao ponto 12;

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 056-AA-MT 

 José Carlos Roveri 

EN G E N H A RIA

Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



Ficha nº 056-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:

Autor do cad: Vistoriador: Conferência: Revisão: 0
(m²): (ha): (alq. paulista):
(m²): (ha): (alq. paulista):

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 260º 34' 09"
2 esquerda Az: 23º 13' 48"
3 esquerda Az: 19º 46' 39"
4 esquerda Az: 19º 41' 35"
5 esquerda Az: 16º 07' 18"
6 esquerda Az: 06º 53' 09"
7 esquerda Az: 357º 03' 27"
8 esquerda Az: 351º 09' 44"
9 direita Az: 77º 17' 38"

10 direita Az: 173º 22' 33"
11 direita Az: 181º 37' 41"
12 direita Az: 191º 35' 16"
13 direita Az: 199º 16' 33"
14 esquerda Az: 187º 46' 38"
15 direita Az: 199º 32' 32"
16 direita Az: 199º 48' 60"
17 direita Az: 212º 23' 32"
18 esquerda Az: 200º 15' 03"
19 direita Az: 203º 05' 42"

Ponto 1:       N= E=

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 5,36 18
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 241,24 17

16o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 159,88
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 5,89 15
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 182,87 14

13

11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite do desenho a área 2 1040,04
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 101,29

134,70
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 150,03

12

8.142.237,8239 422.786,9010 

127,79
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o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta
o limite da faixa de domínio proposta 139,48 7

8

49,59 1

9

116,66

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 234,62
386,45

a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta

ÁREA

11531+10,71m à 11715+4,02m

a área remanescente

ATÉ O PONTOEXTENSÃO (m)

3
2

5

CONFRONTANDO

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

4

ACOMPANHANDO
48,44

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 96,12
a linha de divisa a Fazenda Sperotto

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

Mato Grosso Rondonópolis

45.863,30 m²1:CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES

TF MJ RN

151.221,51 m²                     6,25                               

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 32,58

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 102,06 19
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

395,90                           IMÓVEL (TÍTULO):
ÁREA NECESSÁRIA:

958,065900 ha                        
15,122151 ha                          

9.580.659,00 m²                  

EN G E N H A RIA
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ÁREA NECESSÁRIA: 151.221,51m²

ÁREA 1 45863 3 ²

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 056-AA-MT 

 José Carlos Roveri 

EN G E N H A RIA

do ponto 17, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 166º33'20", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 114,93m, até chegar ao ponto 18;
do ponto 18, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 168º10'29", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente, numa distância de
56,33m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 45055 metros quadrados e 79 decímetros quadrados.

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 99º59'06", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 3, numa
distância de 40,25m, até chegar ao ponto 10;
do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 193º08'44", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 135,87m, até chegar ao ponto 11;

ÁREA 2 = 45055,79 m²

do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 04º04'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 161,89m, até chegar ao ponto 7;
do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 10º24'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 107,55m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 14º34'56", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 70,31m, até chegar ao ponto 9;

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8143322,00867538 E=423063,25099946. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 257º17'38", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 1, numa distância de 40,04m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 346º47'45", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 358,01m, até chegar ao ponto 3;
do ponto 3, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 346º35'56", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 156,26m, até chegar ao ponto 4;
do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 350º57'22", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 148,31m, até chegar ao ponto 5;
do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 357º21'19", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 124,06m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 15, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 166º30'59", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 135,4m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 166º30'59", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 133,92m, até chegar ao ponto 17;

do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 186º29'48", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 137,83m, até chegar ao ponto 12;
do ponto 12, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 180º31'51", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 107,78m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 174º48'42", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 127,69m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 168º15'46", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 160,81m, até chegar ao ponto 15;
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DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 257º 17' 38"
2 direita Az: 346º 47' 45"
3 esquerda Az: 346º 35' 56"
4 direita Az: 350º 57' 22"
5 direita Az: 357º 21' 19"
6 direita Az: 04º 04' 27"
7 direita Az: 10º 24' 17"
8 direita Az: 14º 34' 56"
9 direita Az: 99º 59' 06"

10 direita Az: 193º 08' 44"
11 esquerda Az: 186º 29' 48"
12 esquerda Az: 180º 31' 51"
13 esquerda Az: 174º 48' 42"
14 esquerda Az: 168º 15' 46"
15 esquerda Az: 166º 30' 59"
16 esquerda Az: 166º 30' 59"
17 direita Az: 166º 33' 20"
18 direita Az: 168º 10' 29"

Ponto 1:       N= E=8.143.322,0087 423.063,2510 

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 56,33 1
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 114,93 18
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 133,92 17
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 135,40 16
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 160,81 15

14o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 127,69
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 107,78 13

12o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 137,83
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 135,87 11

10o limite do desenho a área 3 40,25
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 70,31 9

8o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 107,55
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 161,89 7

6o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 124,06
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 148,31 5

2

4

o limite do desenho a área 1 40,04

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 156,26
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 358,01 3
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A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO

2: 45.055,79 m²CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA

Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ÁREA NECESSÁRIA: 151.221,51m²

ÁREA 1 45863 3 ²

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 056-AA-MT 

 José Carlos Roveri 

EN G E N H A RIA

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8144412,47618836 E=422965,42334558. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 279º59'06", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 2, numa distância de 40,25m, até chegar ao ponto 2;

ÁREA 3 = 47162,29 m²

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 18º35'33", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 100,44m, até chegar ao ponto 3;
do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 24º09'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 136,33m, até chegar ao ponto 4;
do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 30º18'19", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 125,48m, até chegar ao ponto 5;
do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 36º38'36", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 144,3m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 42º30'57", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 105,66m, até chegar ao ponto 7;
do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 47º43'54", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 116,39m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 51º52'06", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 151,33m, até chegar ao ponto 9;
do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 52º04'14", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 275,47m, até chegar ao ponto 10;
do ponto 10, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 49º19'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 15,18m, até chegar ao ponto 11;
do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 38º36'52", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 12,61m, até chegar ao ponto 12;
do ponto 12, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 137º17'32", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 4, numa
distância de 44,28m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 232º17'13", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 124,05m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 232º04'14", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 253,19m, até chegar ao ponto 15;
do ponto 15, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 231º30'34", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 90,88m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 217º44'31", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 5,83m, até chegar ao ponto 17;
do ponto 17, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 225º58'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 137,96m, até chegar ao ponto 18;
do ponto 18, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 220º48'33", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 124,25m, até chegar ao ponto 19;
do ponto 19, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 214º20'12", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 105m, até chegar ao ponto 20;
do ponto 20, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 208º25'60", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 138,05m, até chegar ao ponto 21;
do ponto 21, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 202º14'39", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 116,74m, até chegar ao ponto 22;
do ponto 22, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 197º55'39", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
61,01m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 47162 metros quadrados e 29 decímetros quadrados.
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DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 279º 59' 06"
2 direita Az: 18º 35' 33"
3 direita Az: 24º 09' 17"
4 direita Az: 30º 18' 19"
5 direita Az: 36º 38' 36"
6 direita Az: 42º 30' 57"
7 direita Az: 47º 43' 54"
8 direita Az: 51º 52' 06"
9 direita Az: 52º 04' 14"

10 esquerda Az: 49º 19' 27"
11 esquerda Az: 38º 36' 52"
12 direita Az: 137º 17' 32"
13 direita Az: 232º 17' 13"
14 esquerda Az: 232º 04' 14"
15 esquerda Az: 231º 30' 34"
16 esquerda Az: 217º 44' 31"
17 direita Az: 225º 58' 27"
18 esquerda Az: 220º 48' 33"
19 esquerda Az: 214º 20' 12"
20 esquerda Az: 208º 25' 60"
21 esquerda Az: 202º 14' 39"
22 esquerda Az: 197º 55' 39"

Ponto 1:       N= E=

CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 3: 47.162,29 m²
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A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO

o limite do desenho a área 2 40,25
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 100,44 3
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 136,33
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 125,48 5
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 144,30 6
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 105,66 7
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 116,39 8
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 151,33 9
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 275,47 10
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 15,18 11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 12,61 12

o limite do desenho a área 4 44,28 13
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 124,05 14
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 253,19 15
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 90,88 16
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 5,83 17
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 137,96 18
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 124,25 19
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 105,00 20
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 138,05 21
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 116,74 22
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 61,01 1

8.144.412,4762 422.965,4233 
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ÁREA NECESSÁRIA: 151.221,51m²

ÁREA 1 45863 3 ²

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 056-AA-MT 

 José Carlos Roveri 

EN G E N H A RIA

do ponto 11, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 232º52'46", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente, numa distância de
24,7m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 13140 metros quadrados e 13 decímetros quadrados.

do ponto 10, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 232º12'57", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 59,49m, até chegar ao ponto 11;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 245º11'04", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 7,58m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 245º11'04", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 12,87m, até chegar ao ponto 9;

do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 233º44'25", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 130,9m, até chegar ao ponto 8;

do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 170º50'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 11,31m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 165º20'43", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda Santa
Marina, numa distância de 53,73m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 50º59'58", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 63,65m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 51º08'45", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 193,89m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 38º36'52", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 8,02m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 4 = 13140,13 m²
Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8145269,29655408 E=423706,30013226. Deste ponto inicial, segue em linha reta

azimute 317º17'32", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 3, numa distância de 44,28m, até chegar ao ponto 2;
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Ficha nº 056-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:
11531+10,71m à 11715+4,02m

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

Mato Grosso Rondonópolis

EN G E N H A RIA

 

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 317º 17' 32"
2 direita Az: 38º 36' 52"
3 direita Az: 51º 08' 45"
4 esquerda Az: 50º 59' 58"
5 direita Az: 165º 20' 43"
6 direita Az: 170º 50' 17"
7 direita Az: 233º 44' 25"
8 direita Az: 245º 11' 04"
9 direita Az: 245º 11' 04"

10 esquerda Az: 232º 12' 57"
11 direita Az: 232º 52' 46"

Ponto 1:       N= E=8.145.269,2966 423.706,3001 

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 24,70 1
11o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 59,49

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 7,58 10
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 12,87 9
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 130,90 8

7o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 11,31
a linha de divisa a Fazenda Santa Marina 53,73 6

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 63,65 5
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 193,89
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 8,02 3

o limite do desenho a área 3 44,28
SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
13.140,13 m²
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CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 4:
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

 

Proprietário: José Carlos Roveri

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA
056-AA-MT 29/jul/2009

Mato Grosso
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OBSERVAÇÕES

0TF MJ RN

Rondonópolis 11531+10,71m à 11715+4,02m

ENGENHARIA

 

CERCA 1 CERCA 1

CERCA 1

PASTO PASTO PASTO

EROSÃO CERCA 2 PASTO

PASTO PASTO PASTO

CERCA 3 CERCA 3 CERCA 3
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PROPRIEDADE BR 163
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de  Pedra ,  com o  rumo 2os l ro r l ÌE  e  d i s tâ a  d e  2 . 2 3 1 , ? O  m e L r o s ;  f i n a l - "

(oo:  _
I  r r  o e

L*.,"*
r o d ê 1

t
t

üma á rea  de  te r ras  pas ta i s  e  Ìav rad ias ,  co ,o  938  Ua ,
( N o v e c e r Ì t o s  ê  c i n q u e n t a  e  o i t o  Ì ì e c t a r e s ,  s e í s s e n t o s  e  c l n q u e n t a  e  n o -

6 5 9 ,  o o  * t . z  , ' " u

vê  me t ros  quadrados ) ,  desmerdb rada  de  ma io r  po rção  da  EDe  c ienomj "nada  ì r
' r san ta  Ánar ' ,  s í t uada  na  zonã  ru ra l  do  i {un i c ip io  de  ped ra  p re ta - l v Í I , que
doravan te  passa rá  a  dê Ì rom i Ì Ìa r - se  TFAZO} IDA CHAPARRALI ,  c l en t ro  dos  se - r l
gu in tes  f im i tes  e  con f ron tações : - têÀ  in í c io  no  marco  ne  t !  c ravac lo  | | I
p róx ímo  á  ba r ra  do  Cór rego  da  Lagôa  com o  R io  pon te  de  I )êd ra .  â  mar - r !
gem esquerda  do  p r ime í ro  e  d i re i t â  do  sêguado ,  de  onde  segue  61 i  s  r I

marco  Í rQ  2 ,  c ravado  jun to  â  ba r ra  do  Cór rego  do  Urubú ,  com o  Cór rego r i
da  Lagôa ,  â  margem esquerda  de  ambos  os  cu rsos  d rágua ,  com o  rumo 9Ag
5 2 t S E  c  d i s t á n c i a  f . B O I  , 6 0  m a l r o s ;  d o  m a r c o  n e  2 r  s e g u e - s e  a t é  o  m a r _
co no 3 cravaato próximo â baffa do Córrego aa Lagôa com o Córrego Man
daguar í ,  â  margem d i rê i t a  do  l a  e  esquerda  do  segundo ,  ao  rumo a tê  . l 5c
47 tSD e  d i s tânc ia  1 . .423 lBO t r t e t ros ,  con f ron tanc lo  do  marco  ne  I  ao  na  J
com a  margem esquerda  do  Cór rêgo  da  Lagôa i  do  marco  ne  3 ,  segue-se  Í r l

a té  o  marco  na  4 ,  c ravado  a  IOO 'OO Íne t ros  da  pon ta  da  cabece i ra  do  I ' n

có r rego  Mandagu . r í ,  co rn  o  rumo B6so3 'Se  e  d i s tánc ia  Ì . o97 roo  me t ros  ,
coífronta4do com a margem, esqÌrerda do Córrego gandagua6{ e corn terras
de  g lo i  Marche t t ;  do  marco  ng  4 ,  seg [e -sê  a té  o  marco  ns  5 ,  c ravado  ' r
p róx ímo  â  mârgem d i re i t â  do  Cór rego  da  Lagoa ,  com o  rumo 13s1o iSE,
d i s tánc ia  L .77OrAO met ros ,  con f ron tando  com te r ras  de  E lo i  Marche t t  j
do  marco  na  5 ,  segue-se  a 'Uá  o  marco  no  6 ,  c ravado  jun to  â  margê in  d i - , r
re i t a  do  Cór rego  da  Lâgôa  e  j un to  â  cê rca  da  Fa ixa  de  domín io  da  BR -
L6J ,  ao  rumo de  BBç3?rNE e  d i s tânc ia  de  432 ,70  me t ros ,  con f i úando  com
â margem esquerda  do  qó r rego  da  l agôa i  do  marco  ne  6 ,  segue-se  a tó  o
mãrco  nq  7 ,  c ravado  jun to  à  cê rca  da  fa i xa  de  domín io  da  Bn-163 ,  com
o rumo 47s3 I rS ì ,1  ê  d i s tânc ia  2 .619 r80  f t e t ros ,  con f ron tando  com a  Rodo-
v Ía  BR- I63 ;  do  marco  nq  7 ,  segue-se  a té  o  marco  ns  B ,  com o  ru rno  4Bg-
09  t  N l Ì r  e  d i s tânc ia  613 r70  mê t roõ i  do  marco  n9  8 ,  segue-se  a té  o  marco r l
ns  9 ,  com o  ru l Ì Ì o  J591O,N l . /  e  d i s tânc la  S l r t rOO rne t ros ;  do  marco  no  9 rs9
gue-se  a t ravessãndo  um açude t  com o  rumo 54aO6rNW ê  d i s tânc ia  de  1OI ,
50  me t ros i  do  marco  na  1O,  segue-se  a té  o -marco  íe  f1  ,  c ravado  jun to Ì r
â  Se r ra  do  pou te  de  ped ra ,  com o  r ì ]mo  42ç21 'N t r r  e  d í s tânc j .a  l . g t z ,Oo  "
me t fos ,  con f ron tando  do  marco  ne  7  ao  ns  11 ,  com te r ras  de  i ì { i l t oú  " Í Í
Lu i z  Lus tosa  Mar t i ns ;  do  na rco  na  LL ,  seg Ì re -se  a té  o  na rco  ns  12 ,  t ag
bám c ravado  jun to  â  desc ida  da  Ser râ ,  com o  rumo Ì5s23 'ND e  d j - s tánc ia
63OrOO meì ros r  con f ron tando  omba ixo  a la  Sê r ra ,  com te r ras  a le  sücesso - , '
r eÊ  de  Ed io  Sandr i Í t i ;  do  marco  nq  12 ,  segue-se  a té  o  mârco  na  13 ,  c r1
vado  jun to  â  ba r ra  da  Cabece i ra  da  p i r rga  com o  R io  pon te  de  ped ra ,  â
na rgem d i re i t a  de  ambos ,  com o  r ï rúo  B loJ .B rN t t  e  d i s tánc ia  859 ,9O m" - " "
t ros ,  con f ron tando  in Í c ia lme Ì Ì . t e  com te r râs  de  gd io  Sandr in i ,  e ,  eú  se
gu ida  coú  â  margem d i re i t a  da  Cabece i ra  da  p inga ;  do  marco  nç  Ì3 ,  se -
gue lse  a té  o  marco  Í re  14 ,  c ravado  ju Ì r t o  â  margem d i re i t a  do  R j ' o  pon te
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mentê  o  p resen te  ro te i ro  é  ence Ì . rado  do  marco  na  f4  ao  na  Ì !  co Ìn  o
mo 39p3BtND e  d i s tânc ia  L .664 ,7O ìne t ros ,  con f ro Ì ì t andô  do  marco  Ì Ì a
ao  ne  I ,  con  â  mergem d i rê i t ã  do  R io  pon te  de  pea ì ra .  PROPRIETÂRIO

rctenbidade Ra ne 34\.267-pR., e sìra ìnurher Dê DULe'ITD ALiETDA Ì,1itI ìTrI.Ìs
do  1â r '  b ras i t ê i ros ,  casados  con fo rme  Cer t i dão  d€  casamenLo  de  Ì14  r t ' l l

2 .5721  f7s "  f 36 ,  t i v ro  ne  Ì7  do  Reg is t ro  C iv i l  da  Comarca  de  Guarapua
v a - P n ,  r e s i C e Ì r t e s  e  d o m i c i l i a d o s  n e s t a  c i c l a d e ,  â  R u a  À r n a l d o  Ê s t e v a r - Ì ,

5 1 5 ,  i n s c r i t o s  n o  c F F  s o b  n a  7 ? , 5 . 9 I O , 2 5 9 - 9 1 .  T n } - N S C R T ç Ã O  A N T D R I o I ì

I I ILTON LUIZ LUSTOS4 MARTINS, agropecÌrarista, portador da Céaula ae

M a t r i c u l a  n e  L L 6 B ? , í t p t t t  l 9  d ê  j a n e i r o  d e  1 9 8 1 ,  n o  R G Ì  l o c a 1 .  A  E s c r e -

veÌÌ t  e Jura nent a da L i n d i n a l v a  C o - s t a  B e z e r r a  d e  F r e i t â s . : :
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R.  1 /18 .154 ,  en Ì  1 l  de  íovembro  de  I9B3

TÍTULO - ConlpTa e Venda, .TRANSMITDNTE. MTLTON LUIZ LUST0SA MAnT]NS e

suâ  rnu lhe l  Da  DULETTD ÀLMÈIDA L ÍÀRTINS,  an te r i o rmen te  qua l i f i cados .  r ' Ì '

AD í ; ]U IR0NTE -  JOSÉ CARLOS ROVERI ,  b rês i l e i ro ,  so l t e i ro ,  Ì na io r ,  pecua- r l

r i s t a ,  r e s i d e n t e  e  d o m i c i l i a d o  n e s t a  c i d a d e ,  é ì  R u a  R i o  D r a n c o ,  ! . 6 ? 4 ,
po r tac lo r  da  Códu1a  dê  Iden t i dade  RG nç  352 .855 -L ìT . ,  e  do  CpF  n9  IO l .

247 .47L -87 .  ! ' oR l ÍA  DO T ÍTULO -  Dsc r i t u ra  de  l o  de  novembro  de  t . 9B l ,  "
f a v r a d a  â s  f 1 s .  O 2 Ì / O 2 2 V Q  d o  Ì i v r o  n a  5 3 ,  d a s  N o t a s  d o  1 a  O f í c i o ,  1 0 -

câ I ,  pê1o  Tabe Ì ião  Subs t i t u to  Uó1 io  Cawa lcan t i  ca rc ia  F j . t ho r  P ï ì9TOC.

s o b  n a  3 8 , 6 Ì 9 ,  n o  R G f  n e s t a  d a t a ,  V À L O R  -  C r $  5 O . O O O . O O O T O O .  C O N D I - ' , , 1

çõ I ìS  -  Venda  úêd iâ I l t e  ã  C Ìãusu Ìa  AD-ôORpUS .  O  i rnówe l  ac Ì l a -se  cadas - ' r

Beze r ra  de  F re i t as .

/ ' v ,2 / l { ì , | 511 , . , e t  l l t  < je  deze r r r5 rc  c le  1 .989 .
l ' c r  

' f e r r : ; o  
de  i ì esponsab i l i da t l e  c  P resc rvação  c le  f l opcs tô ,  l ' i l r , r ac lo  . : n l r c  - -

o  ì n s t i . t L Ì t c  ì j r ô s i l e i n o  d o  I ' j e i o  A m 5 i e n t e  ê  c l o s  : i e c u Í " s o s  Ì ' : . ì t u p a i s c  o  o  ! ì r -
i C S í :  C A I ì L { i S  ì ì 0 V i i Ì i , d a t a c l o  C e  0 5  , c l e , c l e z e r r b n o  t i c  l . 9 l j 9  , o s  p r o p r i e t á n i o s -
se  cc rp rone tca  poF  s i  seL ts  he rde i ros  o l t  gucesso r ,es  ê  f ì t . ese rVa t i  u inê  á r "cc -
c o r n  l ( j l h e s  e ,  ú , l 3 l r n 2 , c o r n p o s t a .  d e  Ê l o r e s ! : a  o u . f c r i r o  c í e . v e e c t i ì ç e c . c ) í i s t c I ì -
L c n f r '  r .  i r : r ó v - l  , c u j ;  í r r . , a  á  r c l r c i v . r  . '  2 0  J o  i  

" ' . " !  
J c  p r o p r i "  l r d e , i i . a

d o ' g r a v a d a  e o n o  d e  u t i l i z a ç ã o  l i n i t a d a , n ã o  p o d c n d o  n c l . ì  s e F  i c i t o  o t r . ì l - :
quc r  t i po  c ie  r , ' xp l  onaçã ,ç , ,4  1ão  see  rned ia t r t c  a  au to r i zação  do  IRDF.  A  Es -qucr r  I  po . ìo .  x i t ì  oÌ .êçcB[ ,-a ,Jao seÍ '  f icü |  dl ì l ] (  a ar. l ior I  z.

c r e v e r ì l e  i ' r r - : , e n f  ; , 1 ü  I  l l  ( p l  r  f r l t r F ì  I  r  C Í - t  l A  L l ; , ^  ; ( T L l ì . ' ,

Àv .  3 , /18 .  154 . ,êm 06 -1 i1 . -199 Ì .P ro toco lo  n9  1L1 .350 .neõ ta  c ta ta .
LoCALIzÀçÃo DE ÁREAi Pelo requerimento de José Carlos Roveri. faz-se
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eEta ave-rbação pèïa constar que confÒ-rÌì0e â Cêrtidão dê 26 dê Setèmbr
de 1.99-1 , expedida pela Secref,a-ria de DeEenvoLvinento U-rbano
Transpor tes  {S ,8 ,0 .U.R,8 . )da  Prê fe i tu ra  Mun ic ipa l  des la  c idade,  o  i rnóve
objeto desta Matrl.cufa, denômjnado 'FAZBNDA C.HAPARRÃL", com a área d
958 Has e 659,0011'7. esta locâÌizada na margern esque-rda da Rodovia BR
163, próximo aa lPosto Para Pedro está focal-izada dentro do Pe.rímet.ro d
Munrclpj,o d
Juramentada

donófro.Lis. Eslâdo dê Mato GÌosso, À Escrêvênt

c o n L .  à s  f  1 s .  I

IA CÉI,TA LIMÂ BOTERO.



íópo1is-MT, JosÉ CAR-
l,OS ROVERI, brasil"eiro. soltêi.ro. outros eÌlpxegadosf _residente e domicl-
f iado na rua otávio Pitatuga, 692. centxo, Rondonópolis-MT, insc,rito no
CPE*MÉ' sob ns 1 0 3 . 2 4 7 . 4 7 l. - I 7 , pagaÌá ao BÀNCO DO BRÃSIt, S/A, po-r sua
agência de Rondonópolis-MT. nã quãtid.ade de ÀdÍninistrado,r do Fundo Cone-
titucional de FinanëiaÌnento do cêntÌo oeste (Eco), dê acôrdo com a Lêi
rP  ' ì .82-1 ,  dè  27-09-89,  ou  à  sua orc tem â té  05-0S-2004,  en Ì  05  (c inÇo)
pres tÂÇôes.  anua is f  sucess ivâs ,  a  quant iâ  dè  Rç 74 .621.25r  va lo r  do  c ré-
dito defe-rido para apiicação na forma do oxçamènto anexo à cédula. EN-
CARGOS- 06 vâlores Ìançado5 na conta vincul-ada âo p-rêõêote financiamen-
tof klem cono o saldo devedor dal deco.rrente, soÍre-rão a incidência de
enca-rgos báõicos. caleulados com basè nâ yariaÇão acumuladâ dô Indicè
Geral de P-reços * Disponibil idade Intêxnâ - IGP*DI (úItinq dispanível na
datê do cál-cula) ou out-ro indicador econôrIì-i colfinanceiro que vênhâ subs-
titul*10, Sôbre os vafores acima cilados. dê\' idâÌÌÌente atualizados pêÌaE
xespectivos Encaxgos Básicos. incidirão, aiüda, Enca-rgo5 Àdicionais à
taxa nqninaÌ dê 7.721t pontos pèxçeqtuais ao ano, ca.Icul-ados por dias
co-rrldosf co.rresporìdendo 8.000! pontos pe-rcênLuâis êfetivos ao ano, con-
for$Ìe o pactuado na cfáusu1a 'ENCARGOS FINÃNCEIROS" constãntê da cédula"
En garantia de tôdas as ôbrigaçÕes assumidas o el[ i"tente dá à sociêdadê
financiadoxa. eÌn hipoteca ceduÌâ.r dê 19 grau o irnóvel objeto da p-reseDte
mâtrlcula e en penÌÌor cedula-r dê 19 gxau. consoante Rëq. 12.884 livro 3-
N. dêsle Oflc.io, Às demaj.s candiçÕesr são as constantês da cédulâ objeto
dêste registro. quê fica ârquivada Ìtesta Sêrvontia Registral. Anexo â
cédula apresentoü: Certidão dê Regularidade Eiscal do Ì(ÌóveL Rural n" E-
2 .82 '1  .602,  êmi t j .da  ern  28-0?-99 com venc inen lo  e Í0  28-01*2000.  N.  do  imó-
ve l -  na  Rece i ta  Fedexat  2 .489.998-4 .  CCIR 1"996/ - f99 '7  do  quaÌ  fo ram ex ! - ra l -
dos  oF segu in tes  dâdos:  Cód igo  do  Inóve l  905054 00?B?0 0  -  á - rea  to ta t
95B.6  haF -  mod.  ru ra l  40 .0has  -  n "  nod.  - ru - ra i  s  19 ,15  -  mod.  f i scâ l
60has  -  no  mod.  f i sca is  L5 .97  -  F ,miD.  de  pa- rc .  2 .ohâs-  c lass j - f i caçâo do
inóvef - G.rande propriedade p.rodutiva. certidão Negativa de Débito n"
010: t91"999=10601002 -  cEI  10 .09 :1 .00026/80 /  pâssada Ëm 21-06-1999 pe lo
Inslituta NacionaL do Seguro Social - Dirêtoria de Arrecadação ê Éisca-
]izaçã0,
!ìÌe nEaqa IA CÉLÏÀ LII4q BOTÉRO.

ria ne 99100010-5. ell l i t ida em 29-0?-1999. ern.-
cia ê Hj,potêcá-

da pô f  60  d iàs  da  daLa da  suã e ÍL issão.  A  êscrevêntç

R . 5 / 1 8 1 2 5 4 .  e m  0 6 - 0 9 - 2 0 0 0 .  p r Õ t o c o - L o  n e  I 2 4 . 0 ? 2 ,

Pea ls )  Õs propr le  LE

R.4 , /18 .154 ê i r -29r !7 -1999.  p rob .oco lo  ne  1
HIPOTECA CEDULAR DE 19 GRAU. PE]"A CédUlâ

condições di] c-itada çcntEato,
trel, Ã eBcfe\'ente j uËBnÌenlada

v . 6 / 1 8 ,  1 . 5 4 .  e m  2 ã - 0 9 - 2 0 0 0 .  P r ó

nesta  da ta .
SERYIDÃ0. FeÌo Instfunento Conl;retual FartíÈu1ar
' lunho de  ?00Õ.  no  va lo r  de  Rç 3 .00Õ.0ü i r rès  mi l

para Servldáo d

JOSE CÀRLOS RUVERI r brasiletro. solte-Lro. proprl-eEÉrao rural, porrador
de CI /RG ne 35?.855*55F/ Ì ,1T,  j .nËcr Ì tç  no  CFF-MF Eob ne  L03,?4?.4 '11-8 '1  ,
regÍdente e donÌicil iÉdo no ÌÌ lunicipj.o de RondÕnopoJ-is-MT r deu êm regime
de Servidào de Pãssagen. & empresÈ ITIQUIRÃ ENERGÉTÌCÃ 5.4. persoa juri-
dica de d-Lreitã privado. -nec11Ea no CGC,/Ì 'IF. sob rrs 0 0 . 1 3 5 . 0 4 1 r 0 0 0 1 - 0 I ,
coÌï sede na Àv. I3aas Fo./oas n! 30ì, centro, nã cidãde dÈ Cuiabá-MT, a
árëâ ãbrangendç a 11r?? ha. (onze hect:arê e vinte e dois ares), com er-
te sâs de 3.494rUtl metros l ineares, çaractèrizada confsEme constâ no

arqu ivado nes te  servÈnEià  reqrs -
r i a F , ,  - É .

oco lÕ no 1â4.3Õ0.  nes ta  daÈa.
Ãditivo de Re-RaëificaçãÕ apresËniadô
do eÌn 04-08-2000. em Rondonópolis-MT r à

negta 5ÊrYentj.a R€gj"acrâ]", em1-
CÉdula Ë,ural FignoraÈícj-É e Hi-

con  !  -L  nuâçao  oa
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maFa ãnexo. Sujej-tando, aB pãrtes cçntËatantes às dernaiÉ sláusulas e
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Oficial

IMOVEL
pof,ecária no 99/000141-5. rÊgiBtrada sob nÊ 4, neeta Datrlcuta, tem Do
finaÌj.dade al-terar a cláusula de encargoE finanÕeiros e Eeduçáo de en_
ëa'goB básicoË e adicionais. ExcÂRcos FrflÃtcErRos;- 03 var-ores lancado*
na contã vinëul"ada ao presençe financiamento, beür somo o sÊldo devedo
daí  desor rën te .  a  pâr i i r  de  Id -0L-2000 Bof re fáo  i r ì c idênc j .a  de  ju ros
taïA nominal de 1-3.L?4* ponfÕE perc-entuâis ao ano, salcuLados por dias
corrÍdos. con base na taxã proporci-onal diárta (ano de g60 dias), cor_
reapondendo ã L4,00+ pontos pe rcentuaisefetl ' /os âo ãnof râLculadoõ e de_
bltados no dla prineiro dÉ cada Kás nas remiçõeã, proporcionálnÌence ãos
vaLoEes Ëemldos no venciÌnenro e na liquidaçáo da dívida. ÀITEIìÀçÃÍI DE
E[qÃRGtls Fr[ÀtrcErRosr- Õs encãrgos flnanceiros seráo revretos anuarÌrente
no mËE de jane i ro  e  ËeKpre  que a  TâEa de Juros  de  Longo Frazo (? , lLF)
âpresentar variaçáÕ acunulada, para mã1Ë ou pëfa menos, superj.Õr a trir
onta por ceno a ser ÌÌ iedida a partir de j.4_0L_?000 ou a partir dÕ últino
reajuste de encargos finançeirosr confÕrme o pactuado nesta cláusula.
B0[US DE ÀnIMFLÈüCIÀ:- Conf,ormË o pactuado nesta cláusular constante no
adÍtivo, Pernãnecen inalÈeradas as cLáueulas e condicôes do instrunento
de crédi to
j u rarÂentada

,aditadof não expreasemente alterãdas nÈste. À easrevenEe
À CELIÀ LI}4A BOTERÕ.

À - / . ? , r 1 8 , 1 9 4 ,  e i n  1 ? - ü 7 - ? 0 ü 1 ,  F c e n o i á d o  Ì r F  1 Z B . E B 5  e n  I 1 _ 0 7 _ Z ü 0 1 .
ÀDIT1 - O Ãdi1;ivÕ de Re-Rãtii icãçào apreserrtadÕ neeta 5eË1nÊnt.iâ Rt_
q.r.3lraÌf eruiti i l jr Ètìi :?-06-:001. enì Rondonôpolis_!,1T. à Cé,luta R.rral
F Ì6noraNic ia  e  H lpo tecáF ia  ne  ç9 /0 f l9 !ü -5 ,  rEg i3 r radã eo t ,  n "  u4 ,  ãd1 làdâ
rìc' ÀL..06 dësta matri{--utõ/ teiìÌ pÕr fi i ]sfidaËìe a elieraçâÕ dEr eláus,.lts
ensaË9,:a flïìãnceir'gs e reduçâo de eiÌcÈrgçE báeicos e &drciÕnàre e câ_
racteriaaçáo dÊ qaÈânì:]_e dÈ peÌ.ìhÈË, õctnc Ëegue:_ ESC,I.RGüS Ffì{ÀËCEIRflg; _
üÈ yaloÈËs lãnçãdÕs nË cürrtã ïincufãdE ao FreËenEe fi l . iaì]ci amento I berÍl
caü ìc  o  sa .Ldo devedor  dã i  c iecor re rçe f  à  paËt . i r  c Ìe  14_01- iü01 so i re rÈo
anc idËnë iE de , i l l r t s  È  ta ra  ng Ì Í ina l  de  B.4LSË pon ics  FeËcençuBi3  Èo ano/
caLculado3 FoÍ diaË ËorrrdÕs, c,:lìÌ l  ba3e tã talia FïcF,:rçritrrãl diá1.ia {Elno
dÊ 360 diRslr coÌ:l:e3FoÌìdenda à Ê,fEt ponros pe EÌle rj ì:Llal- B efetivoõ ao
ano. RelÈÈidÕÉ ei'rËargos FerãÕ calÉLlÌados e dEhí1;adÕÉ nÕ dia pËirÍìÈiro ciÈ
cÈda $éË, nas fÉniçóes F f oFoË c] oÌla.LiïÈ nte aoõ 1'aÌore3 rcriLlocs no 1'Encl-
ìÌrenco e na l j-quidÉçãe dã divida. e seréc elriSidoE -tLlntellenie c'rm,ãg
a!ii: i taraçõeg ou cemiçëeÈ de cÈpl1:al. prcpÕrcic:lslnnenle Êo3 gells va_LÈrÈ3
nêÌnlnârs rro vencimenrÕ e na liquidaçÊo dã diïida. ÀLTERÃçÃ0 DE Eirc.âÊGil5
FIA4}ICEIF,SS- Os enüãrqüË finarcÈiros poçle:ã* Ëer reajLÌstaçicls semFre qlÌe
€1 Tãltã de iL!faË de LÊnqÕ FÈãuo {T,lLF} ãFrÉsentar !,.ariaçÉo acr-ltÌrulada,
pa t 'ã  ma is  ou  Dara  Ì ÌeneË,  super io ! .  a  3Ct /  â  Eçr  me, l1 , la  a  Ì lãDta f  de  t4 -
01-ã001 ou  B Êar t i r  dÕ ú t t inÕ reRlus te  q ios  e r rcãrqÕB fanar lce Ì roB.  Fode, -á
o FËdeË IHÈçLttivcr For plrrF+sia ËonjÌlnï;a [ias Mj-nistériÕ: da FaiÊndã e
dÊ ln tegreção ì lac inne l ,  rÈe1 iu  ã r  a juEtÈs  Ì . Ìa3  iã ] {as  d , :È  er rÈãrqús  f rnan_
cej-raÉ .Ltnli iados à ïãri6?âo percÈntual da T.lLF, nÌedida no FEriodo, .E
anc idènc i -a  dos  nÕvog eEËargos  l in8 tcÊ iËÕi f  v igÕrãËÉ & p&Er i f .  úos  Èeâ_
I u3teÊ âutariïadio3 ps]Bs ãuÌ.ãrj"dadeÉ ËoiìpeientÈË. BôHúÈi DE,eFIÌ,ÍptËiICIÀ_
ãL1L)LÊ n3 enÇãrgÈE finanúeiíór o=e.s ;ÉrcediÈìn ìlEj:rus de adil.ÍplÊÌtcla üÈ
L5* Ì  L leËde que as  FreÉtãçôes  da  c l i y ida  ip r fnc iËa l  e  encar .goÉ fananceí_
ro3)  Ee ja Ìn  l taqas  i r r teEra lnente  a té  É  da ta  do  respec t i ïo  vÈnct -mentú .  RË_
feË-ido bônus incidlrá soÌïen!e sotlfe oe encargoa qr_le ÊEtâo FElgoË ã pEr_
t : r  de  14-01-2ú03.  e  que ÈBtËo sendc  pãgas.  ÂTIUSTE -  ü  F inenc iBdor  e  o
F inanc iadç  tÈm jL l Í tË  e  acordãdã.  nÉstÈ e io ,  È fe tuar  Ë  incorporaçáo,  ac
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principal. dog eÌìcãrgos finanqeiros e acessórioe, cBlculÈdos de acÕrdo
cor r r  ê  respec i tvo  ins t ru ï l len to  dÊ c rÉd i to ,  f iËãndo em 14-0L-?00L/  o  se ldo
deïedor da dl\ ' ida praveniente dã operação descrita acimaf elevado em Rç
8 L . 1 5 5 . 6 6 ,  É e n d o  R ç  5 9 , 6 3 T , 0 0  d e  p r i Ì ì c i t r a l  e  R ç  2 1 . 4 5 8 , 6 6  d e  e n ë a : : g o s
fiírÉnúËil.os i iá5ifÕt e adiëj-ora].s È derriaiã acÈBSórioF, FertrlaÌÌÈÕÉm .i i-rãi-
terEda5 aË deïnals cIàusu.las e coitditões do inEtrumento de crédÌto ora
Bdi .náo  È l Ìp ressamente  a l te rãdãs  nésÈe.  À  eEsrer len te  ju rã ìnenta-

t,tÀfi,ÌÃ, CÉLIÃ LTMÃ BÕ?ER{).

cèírfleÔ o dou lê, com í€lâçáo su rmóvetda
pÍpsenre mâkiculê, qu6 nào erlsle o,rros regilkus
averbações. ou ônus. âtém do que já Íoi rõtatâoo
na p,elenle ce| | idão. €xpêdtdá em íor| | ra'eorog/aÌica no termos 0O âíigo tg q t" da iel
o  u . c  0 e  J t  d €  D € z e m D r o  o v  t 9 7 3

t , ,  . ,  õ
Ro4do^óooris. Z 1 JUt 70C9 llltalfnL-P
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